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Resumo 
 
 

Gonçalves, Anderson Xavier Tibau; Dauster, Tania. A Pedagogia do Spray: o 
que faz o grafiteiro, grafiteiro. Rio de Janeiro, 2006, 196p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Um documento de atuação. Este é o formato desta tese. O 

empreendimento consiste na busca dos significados do grafite a partir dos 

depoimentos de sete jovens grafiteiros pertencentes às camadas médias-altas da 

Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro, da interpretação das imagens fotográficas 

dos grafites urbanos e da análise dos registros do diário de campo da pesquisa. O 

intuito maior em documentar a atuação de Twig, Broz, Fel, Rio, Det’s, Zat e Dog 

foi descobrir a razão pedagógica que torna o grafiteiro, grafiteiro. Não obstante, 

busco compreender e revelar que valores, gestos e conteúdos são mantidos, 

atualizados e transmitidos de grafiteiros a grafiteiros a fim de formar-lhes o ethos 

e agregá-los à cultura do grafite. É justamente pela perspectiva da transmissão do 

modus adquirendi de geração a geração que busco os nexos e as relações entre o 

grafite urbano e o processo educativo que os partícipes experimentam e pelo qual 

se tornam grafiteiros. Aqui encontro o principal indício de que tal itinerário 

configura-se enquanto uma pedagogia que, no caso específico desta tese, é a 

própria Pedagogia do Spray. 

 

 
Palavras-chave: 

Grafite, razão pedagógica, juventude, metrópole. 
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Abstract 
 
Gonçalves, Anderson Xavier Tibau; Dauster, Tania (Advisor). The Pedagogy of 
the spray: how one becomes a graffiti writter.  Rio de Janeiro, 2006, 196p. 
Doutorado Thesis – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

A document of performance. This is the format of this thesis. Its main task 

consists in a search for the meanings of the graffiti from the standpoint views and 

depositions of seven young graffiti writers belonging to the upper-medium class 

of the southern area of the city of Rio de Janeiro. It also deals with the 

interpretation of the photographic images of the urban drawings as well as the 

analysis of the registries on the field diary. The major purpose in documenting the 

performance of Twig, Broz, Fel, Rio, Det's, Zat and Dog was to discover the 

pedagogic reason behind those who choose this form of expression – the graffiti. 

We also tried to understand and to reveal how values, gestures and contents are 

maintained, updated and transmitted from each older and more experienced 

graffiti writers to the new ones establishing an ethos, which provides them with 

the means to become a part of the graffiti culture. It is exactly from the 

perspective of the transmission, of the modus adquirendi, from generation to 

generation that we search for the connections and the relationships between the 

urban graffiti and the educational process that involves the process of becoming 

graffiti writers. Our findings show a strong indication that such itinerary might be 

viewed as a pedagogy that, in this specific case, we designate as Pedagogy of the 

Spray. 

 

 

 

Keywords:  
Graffiti, pedagogic reason, youth, metropolis. 
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“(...) uma linguagem consistente, profunda, cheia de 
segredos, dada ao mesmo tempo como sonho e como 
ameaça. 
Esta é a conseqüência: a forma literária pode 
doravante provocar os sentimentos existenciais que 
estão atados ao interior vazio de todo objeto: sentido 
do insólito, familiaridade, repugnância, complacência, 
uso, homicídio. (...) toda escrita é assim um exercício 
de domesticação ou de repulsa em face dessa Forma-
Objeto que o escritor fatalmente encontra em seu 
caminho, que ele tem que olhar, enfrentar, assumir, e 
que jamais pode destruir sem destruir-se a si mesmo 
como escritor. A forma se suspende diante do olhar 
como um objeto; qualquer coisa que se faça, ela é um 
escândalo: esplêndida, parece fora de moda; 
anárquica, é associal; particular com relação ao tempo 
ou aos homens, de qualquer maneira é solidão.” 

Roland Barthes 
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